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CORREIO BRAZILIENM. Brasília nasce 
em 1960 não só 
como a nova ca-

, pitai administra-
tiva do Pais, mas 

Ari es  um alento 
para a alma bra-

sileira, um pólo irradiador de pen-
samentos novos, aglutinador de 
brasis então dispersos. 
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Depois de muitos problemas e anos seguidos sem se realizar a comunidade cinematográfica diz que 

Festival precisa força total 

Um dos principais braços para o 
lançamento dessa vontade de re-
novação foi, sem dúvida, a Univer-
sidade de Brasília (UnB) — "a cris-
talizacão, como utopia concreta, 
das aspirações mais profundas da 
intelectualidade brasileira, parti-
cularmente da comunidade 
científica nacional", segundo 
Darcy Ribeiro, um de seus criado-
res ("UnB: Invenção e Descami-
nho", Avenir Editora, 1978). 

Na área da Cinematografia, a 
UnB trouxe Paulo Emilio Salles 
Gomes e Nelson Pereira dos San-
tos para compor a antiga Faculda-
de de Comunicação de Massa e o 
Centro de Teledifusão, organizada 
pelo jornalista Pompeu de Souza. 
Paulo Emilio, imbuído pelo seu ca-
ráter brasileiro e pelo espírito di-
namizador da UnB e, ainda segun-
do Darcy, procurando integrar "o 
cinema à vida universitária como 
uma atividade critica e criativa". 
realiza, no ano de 1965, junto com 
a Fundação Cultural do Distrito Fe-
deral (FCDF) — dirigida por Carlos 
Augusto de Albuquerque e asses-
sorada por Walter Mello e Olivio 
Tavares de Araújo — a 1 3  Semana 
do Cinema Brasileiro. 

Este evento, que fez confluir pa-
ra Brasília os nomes mais atuan-
tes do Cinema Brasileiro do mo-
mento, tinha, segundo Walter Mel-
lo, "a idéia inicial de ser uma mos-
tra para prestigiar e valorizar o Ci-
nema Brasileiro". Naquele ano fo-
ram considerados os melhores fil-
mes: A hora e a vez de Augusto 
Matraga, longa-metragem de Ro-
berto Santos, e O Circo curta-
metragem de Arnaldo Jabor. Além 
das projeções e encontros, estava 
previsto um item. para hoje, insóli-
to: uma visita à censura federal. 

A 2 2  Semana do Cinema 
Brasileiro, em 66, continuaria a 
evoluir, apresentando em suas 
sessões, intelectuais e artistas 
como: Fernanda Montenegro, 
Leonardo Villar, Antônio Pitanga. 
Helena Ignez, Leila Diniz, Paulo 
José, Walter Lima Júnior, Domin-
gos de Oliveira, Geraldo Sarno, 
Luís Sérgio Person, Sergio Muniz, 
e Gianfrancesco Guarnieri. Walter 
Mello ressalta a participação fun-
damental dos críticos brasilienses 
Rogério Costa Rodrigues e Geral-
do Sobral Rocha, através dos tra-
balhos desenvolvidos junto à Se-
cretaria do Júri, à Comissão de 
Seleção e Premiação, e à Coorde-
nadoria Técnica. Rogério e Geral-
do constituiam o Clube de 
Cinema, principal núcleo de ativi-
dade cinematográfica da capital 
após o esfacelamento da UnB pe-
lo governo de 64. 

A SEGUNDA FASE 

No ano de 67 a Semana passaria 
a se chamar Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro (o 3 2 , somando 
com as duas semanas anteriores) 
e contaria, além da Caixa Econô-
mica Federal e do Itamarati, com o 
apoio do Instituto Nacional do Ci-
nema Educativo (INCE), atual Em-
brafilme. O Festival, tendo Brasilia 
como capital do Cinema Brasileiro 

e o troféu Candango como símbo-
lo da luta e do trabalho cinemato-
gráfico nacional, chegava, assim, 
ao seu apogeu, sendo considera-
do a mais importante mostra de fil-
mes do País. O Brasília Palace Ho-
tel viveria dias de glória com Leila 
Diniz escandalizando os salões —
pouco tempo depois eia se torna-
ria célebre ao ficar nua no Hotel 
Nacional. 

Em termos de Constituição, o 
Festival se desenvolveria: ao prê-
mio "Office Catholique Internatio-
nal du Cinema" (Margarida de Pra-
ta) viriam se juntar, em 68, o Prê-
mio Especial (contribuição ao mo-
derno cinema brasileiro), o Prêmio 
de Melhor Cartaz, e o Prêmio do 
Instituto Nacional do Livro: em 69, 
o Prémio Carmem Santos (INC); e 
em 70, o Prémio Valter da Silveira 
(crítica). 

No ano de 71, o Festival seguiria 
com seu ritmo e seu caráter cultu- 

ral trazendo filmes como: A Crôni-
ca. da Casa Assassinada, de Paulo 
Cezar Saraceni, Como era gostoso 
o.meu francês, de Nelson Pereira 
dos Santos, e Som e forma, de 
Joaquim Assis, além de nomes 
que hoje não vivem mais. como os 
da atriz Adriana Prieto e do fotó-
grafo Rogério Noel. 

1972: A influência da repressão 
vigente foi direta sobre o Festival. 
O filme Nené Bandalho. dirigido 
por Emílio Fontana e produzido 
por Douglas Marques de Sá, após 
já ter sido selecionado pela Co-
missão do Festival, teve sua exibi-
ção proibida pela Censura. Este 
fato, segundo Fernando Adolfo —
antigo coordenador técnico e 
atual Assessor de Cinema da 
FCDF — "provocou um aconteci-
mento fantástico na história do 
Festival: o Cine Atlántida, comple-
tamente lotado, gritava e vaiva du-
rante toda a projeção do filme 
substituto!" A partir deste aconte-
cimento o Festival estancou: os di-
retores e artistas não aceitavam 
os cortes impostos pela Censura e 
ocorreu a interrupção do Festival 
por três anos. 

O Festival de Brasília é retoma-
do em 1975, guardando ainda seu 
cunho cultural, porém mais chega-
do às badalações. Guerra 
Conjugal, de Joaquim Pedro de 
Andrade. e SImitérlo de Adão e 
Eva. de Carlos Augusto Calil, ga-
nham o Troféu Candango de me-
lhores filmes nesta nova vida do 
Festival. Marco Antonio Guima-
rães, na Secretaria Executiva, e 
Walter Mello na Coordenadoria 
Técnica, ampliam a mostra, igua-
lando nas premiações técnicas 
(melhor Fotografia, melhor Monta-
gem, etc.) o longa e o curta-
metragem. 

O Cine Brasília, no ano seguin-
te, é reaberto ao público, 
tornando-se, junto ao Hotel Nacio- 

nalj um tipo de espaço sagrado do 
Cinema Brasileiro. O Festival, em 
76. ganha também novas ativida-
des paralelas: a Mostra Retros-
pectiva — entre outros filmes, O 
Pagador de Promessas. A 
Falecida, Assalto ao Trem 
Pagador. Vestibular 70. e Brasília 
Ano 10 — a Exposição Histórica 
sobre Cinema; e a Homenagem a 
Adhemar Gonzaga e Carmem Mi-
randa. Nos dois anos seguintes, 
apesar de centralizado por seu 
diretor-executivo, Rui Pereira, o 
Festival desenvolve-se com a 
Mostra Competitiva 16mm, a Mos-
tra Informativa S-8mm, o Encontro 
de Pesquisadores, o Encontro de 
Documentaristas, o Seminário so-
bre Mercado Interno, o Encontro 
sobre Comercialização de Filmes, 
e o Seminário sobre Cinema 
Latino-Americano. A própria Asso-
ciação Brasileira de Documenta-
ristas — Seção Distrito Federal 
(ABD/DF)— nasceria, oficialmen-
te, em seguida ao Festival de 78, 
após tensões existentes pela não 
convocação de um membro da 
ABD para parte do Júri de Premia-
ção 16mm. 

Com a hipertrofia decisória da 
FCDF — Presidência, Diretoria e 
Conselho Deliberativo — a comu-
nidade brasiliense começaria a 
ser alijada da organização do 
evento. O XII Festival, o de 79, não 
teria henhum membro da classe 
intelectual e artística candanga na 
Comissão de Seleção, e apenas 
um, entre doze, na Comissão de 
Premiação. O fantasma da censu-
ra era bem real: O País de São 
Saruê. longa-metragem de Vladi-
mir Carvalho, professor e batalha-
dor de cinema em Brasília, acaba-
va de sair de uma prisão de oito 
anos. Com  a inscrição de Saruê e 
de Prata Palomares. de André Fa-
ria — outro realizador censurado 
— o Festival daquele ano parecia 
destinado a retomar seu compro-
misso com o social e o cultural —
isso tudo sem falar na presença 
de Glauber Rocha. Glauber, como 
um meteoro, marcaria sua luta re-
volucionária ao investir, dedo em 
riste, contra o documentarista e 
antropólogo francês Jean Rouch, 
convidado ao Festival. O pequeno 
Público presente à entrada do Ho-
tel Nacional ficou pasmado com a 
agressividade do diretor brasilei-
ro. Acontece que Glauber tinha lá 
suas razões para ter acusado 
Rouch de colonizador. E mais: es-
tava defendendo o caráter do Fes-
tival e do nosso cinema ao pôr o 
dedo na ferida estrangeira. 

A exibição de O Pais de São Sa-
ruê foi memorável, indubitavel-
mente. o mais belo filme daquele 
Festival. Mas, o que Glauber acu-
sara não fora gratuito: o documen-
tário de Vladimir seria rechaçado 
pela Comissão de Premiação. 
Destinar-lhe-iam um prêmio espe-
cial do júri para atenuar a decisão 
e não dar "asa pra cobra". 
Brasília, mais uma vez, fazia parte 
da política de desaquecimento im-
plantada pelo governo, e seria 
omitida em suas próprias conquis-
tas. 

UM NOVO IMPASSE 

Marco, Antonio Guimarães, após 
desentehdimento com Rui Perei-
ra, deixa a FCDF no final de 79. Es-
te, criticado pela classe artística 
brasiliense, deixaria a Diretoria 
ExecutiVa da Fundação em 80, de 
maneira (despercebida e silencio-
sa. De qualquer modo, as deci-
sões sobre a vida cultura da cida- 

de e, indiretamente,1:ibre o Festi-
val, continuariam a ser tomadas 
verticalmente, permanecendo a 
classe cinematrográfica local 
alheia e marginalizada. 

No ano de 81 o parto do Festival 
continuaria difícil. A reconstrução 
da antiga Semana de Paulo Emílio, 
também. Segundo Fernando Adol-
fo. "as críti cas feitas pelos jornais 
prejudicaram o Festival - . A reali-
dade é que o público esvaziava e a 
repercussão nacional diminuía, 
perdendo o evento sua projeção a 
nível de Brasil e de Brasília — da 
qual chegou a ser o acontecimen-
to cultural mais importante. 

Foi com a última gota e no últi-
mo prazo, às vésperas do Natal de 
82, data propicia para um esvazia-
mento final, que aconteceria o XV 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro. 

OUTRA REATIVAÇAO 

Felizmente, por estranha ener-
gia, chamas se reacenderam. O 
CORREIO BRAZILIENSE deu in-
tensa cobertura ao evento. O filme 

Segredo da Múmia, trouxe, em 
seu marketing, um ator vestido de 
múmia o qual, inclusive, quase foi 
preso no Conjunto Nacional, o que 
ligou o Festival à cidade, atraindo 
grande público ao Cine Brasilia. 
Debates foram reiniciados na Es-
cola Parque e reuniões de artistas 

técnicos retornaram ao Hotel 
Nacional. Ivan Cardoso. Wilson 
Grey, Júlio Bressane, Rogério 
Sganzerla, Heitor Capuzzo e ou-
tros participantes, sustentaram o 
acontecimento. 

As sugestões encaminhadas 
pela Frente Cultural de Brasilia co-
meçaram a ser colocadas em prá-
tica. Em 1983 a Mostra Competitiva 
de longa e curta metragens foi am-
pliada para as cidades-satélites; o 
Júri Popular foi instaurado; a 
ABD1DF participou da premiação; 

a homenagem a Alex Viany foi 
efetivada com a presença do ci-
neasta e com a exibição de A Noi-
va da Cidade. O festival parecia 
sair do limbo e retomar seu espa-
ço cultural — pelo menos em 
Brasília. já que o Festival de Gra-
mado. com  apoio e organização, 
centralizava o Cinema Brasileiro. 

O XVII Festival, ainda pecando 
por erros de divulgação nacional e 
por falta de entusiasmo da FCDF, 
continuou acatando certas suges-
tões da classe cinematográfica lo-
cal. O Seminário sobre "Aperfei-
çoamento da Legislação de Cine-
ma e Televisão", foi uma idéia da 
ABD/ DF; o "Festivalzinho de 
Brasília do Cinema Brasileiro (fil-
mes infantis e de animação) partiu 
da jornalista Maria do Rosário 
Caetano; a Comissão de Seleção, 
até então decidida autoritariamen-
te, contou com três membros da 
ABD / DF, num total de sete pes-
soas. 

De qualquer maneira, o FeStivãf 
faz parte do estatuto da FCDF, e 
seu antigo papel de aglutinadorre 
de espaço de discussão dos pro-
blemas de nossa Cinematografia, 
não foi, totalmente, preenchido 
pelas outras mostras existentes 
como Gramado, Fest-Rio e Ca-
xambu. Adulto, o XVIII Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro, en 
trará, sem 'dúvida numa nova es-
trada. Junto com o Distrito Federal 
e o resto do país para mais uma lu-
ta e novas conquistas. 

MARCOS MENDES 


